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Capítulo 1


			A vida na Terra


			Ana estava sentada na fila de espera do banco, aguardando sua vez para conversar com o gerente. Ela se esforçava para não se preocupar com os juros ou pensar em uma parcela muito alta que, novamente, não iria conseguir pagar até o final. Repetia na sua mente: Pensamento positivo. Vai dar tudo certo. Ao mesmo tempo, vinha uma chuva de frases em contraponto: Você está endividada! Sabia que é uma fracassada? 


			Nesse vai e vem de positividade, tentando combater o pessimismo, permanecia com um rosto neutro figurativo, olhando para o painel da senha com o papel que estava na sua mão, número 22. Torcia para que dessa vez fosse seu número de sorte, porque ela realmente precisava resolver seus problemas financeiros, sentia-se afundada neles. 


			Ela estava no auge dos seus 31 anos de idade, com um filho de cinco anos, Augusto, um histórico de relacionamentos que “não deram certo”, outros que “só existiram na sua cabeça”, mas essa história não será somente sobre essa vida difícil, será sobre uma mulher que vai descobrir o que é o amor. E, para isso, ela vai começar a quitar as dívidas que herdou e criou com ela mesma. 


			Olhou para os lados e viu um homem com a senha 11, e imaginou como seria bom se tivesse chegado antes e pego aquele número, se tivesse acordado mais cedo, se não tivesse que convencer uma criança de cinco anos a subir no carro, ou ter que se explicar com a escola por conta do atraso. Do outro lado, percebeu uma senhora muito bem-vestida, com a pele bem cuidada, unhas feitas e tinha uma senha com a letra V na frente do número três. Imediatamente, ela se esqueceu do homem número 11 e se imaginou sendo aquela mulher, tão bela e bem cuidada, tudo o que gostaria de ser naquele momento era aquela mulher, que priorizava sua beleza e ainda tinha acesso privilegiado à gerência, ou teria um gerente exclusivo que a mimaria, ofereceria café, sorriria para ela e a trataria como uma rainha. 


			Mesmo sentindo o gosto amargo da comparação, ela sabia que era capaz de resolver seus problemas, mas não quando isso iria acontecer. Ana abriu mão de uma vida estável para seguir seus sonhos, sabia que as coisas iam melhorar se ela permanecesse no caminho que estava seguindo, no entanto, havia dias em que isso era desafiador, e esse era um deles. 


			Passada 1 hora e 42 minutos de pensamentos, planejamentos e sensações, apareceu o número 22 no painel, e ela caminhou em direção ao gerente com um sorriso no rosto e uma sensação de alívio por ter chegado sua vez, porém a acompanhava a vergonha de começar a falar das suas dívidas. 


			O gerente batia as teclas, buscava e buscava, fazia expressões neutras e estranhas, Ana ajeitava a postura, olhava para os lados, até ouvir uma primeira frase. 


			— Você já renegociou algumas vezes, pelo que estou vendo aqui. 


			— Sim, mas não consegui pagar.


			— Qual é a sua renda mensal?


			— Sou professora de piano, canto em alguns eventos, não tenho renda fixa, tudo depende da quantidade de alunos ou eventos. No momento, estou com dois alunos fixos. 


			


			— Aqui diz que sua profissão é secretária em um escritório de advocacia. 


			— Eu era, na verdade, a maioria das dívidas adquiri quando trabalhava lá. Tinha uma renda fixa, o banco me deu crédito e eu não soube administrar. 


			— Entendo — soou o gerente, com um ar neutro. — Por que saiu da empresa?


			Na cabeça dela, veio a lembrança de como trabalhava arduamente naquele escritório, onde produzia relatórios complexos, colocava o nome dos chefes embaixo para eles assinarem. Eles assinavam, confiavam nela cegamente. Ficava até mais tarde, dava tudo de si; em um dia comum, viu um contracheque de um jantar de um dos sócios, que era o dobro do seu salário. Há meses, ela havia pedido o pagamento de suas horas extras, eles só diziam que iriam avaliar. Naquele dia, um deles disse: “Jantar com os clientes”, com um sorriso malicioso que corroeu seu estômago. E a corrosão foi responsável pela sua decisão. 


			Ana morava sozinha com o filho, ficou grávida de um rapaz bem-intencionado, porém totalmente imaturo. Até arriscaram morar juntos durante a gravidez, mas ela se viu diante de um adulto por fora e uma criança por dentro. Decidiu, portanto, seguir em frente na sua vida, sem um companheiro que não fazia sentido ao seu lado. Quando pediu demissão do seu trabalho, foi um segundo “divórcio”. Ela queria colocar suas energias, sua sagacidade, talento, habilidade na construção de seus sonhos e nada mais. 


			— Pedi demissão — Ana respondeu ao gerente, voltando dos seus pensamentos. 


			— Não cogita retornar a um emprego fixo? 


			— Não. Gosto de compor, quero trabalhar com música. 


			— Assim, sem uma renda fixa, é difícil parcelar novamente. Vou ver o que posso fazer. — Ele se levantou com um papel em mãos, demorou mais uns 15 minutos e retornou com uma proposta. — Como você sabe, juros de cartão de crédito e de cheque especial são altos, mas, devido à sua atual condição, consegui um parcelamento em 96 meses de... 


			— 96 meses?! Isso é um absurdo! — disse Ana, interrompendo o gerente, indignada. — São quase dez anos. 


			— Posso dizer o valor da parcela? 


			— Qualquer valor que eu pague durante quase dez anos é maior do que minha dívida. 


			— Pode pagar o valor total e não ter juros. 


			Ana respirou, olhou para o rosto impaciente e pouco colaborativo do gerente, pensou que poderia mais uma vez ignorar aquela dívida. Perguntava-se como iria conseguir o dinheiro para evitar os juros, mas não obtinha respostas. 


			— Pois então, vou tentar providenciar o valor total. Obrigada. 


			Levantou-se e saiu do banco sem saber o que fazer ou pensar, mas sabia que iria encontrar uma solução diferente daqueles juros e uma dívida eterna; entrou em um pequeno mercado e comprou alguns mantimentos. Calculou tudo com o pouco que tinha; já no caixa, estava tensa se algo poderia ser um preço diferente do que estava na prateleira e ela teria que devolver. 


			— R$ 22,44 — informou a moça do caixa. 


			Ana deu uma nota de 20 reais e contou as moedas até dar o valor. Como sempre, deu um valor menor do que havia contado. Repetia em sua mente, Isso vai passar, em seguida, ela mesma se questionava: Quando?


		




		

			
Capítulo 2 


			O portal se abre


			Naquele mesmo dia, sentindo a dificuldade bater à sua porta, Ana esperava para pegar o filho na escola. Não tinha alunos para suas aulas nas terças, não tinha nenhuma inspiração para compor ou sequer um show agendado. Ela sentia um vazio interno, um sentimento de que era errada, que tudo que havia feito não era suficiente. Sem dinheiro e sem um relacionamento há anos, baixou a cabeça e começou a chorar. Aquelas lágrimas vieram de um lugar muito profundo, como se sentisse uma dor enterrada dentro dela. 


			O barulho das crianças saindo da escola a despertou do choro, ela enxugou as lágrimas e foi encontrar Augusto. Ele era uma criança adorável, no entanto, tinha suas demandas, precisava ser ensinado diariamente a manter a organização da casa, gostava de brincar com a mãe que, nesse dia, especialmente, estava se sentindo a mais fracassada de todas as mães. 


			Chegando à sua casa, no fim do dia, enquanto Augusto brincava no quarto, Ana se sentou no sofá da sala, olhou pela janela de onde via o céu, e uma grande nuvem em forma de círculo chamou sua atenção. Nuvens não são circulares, pensou ela, mas aquela se parecia perfeitamente a um. Sem pensar muito, ela olhou fixamente para aquela nuvem e ficou hipnotizada por alguns segundos. Sentiu que aquilo era um sinal de que não estava sozinha, respirou fundo, fechou os olhos e, como se fosse uma oração, pôs-se a falar: 


			— Eu sei que não estou só, sei da infinita sabedoria e magnitude da vida, apesar de não entender o que está acontecendo neste momento, quero pedir a você que criou essa nuvem, que me mostre, por meio de um sonho, uma direção para onde eu devo olhar, sobre o que está me impedindo de viver meu sonho e minha vida de forma plena. Eu vou ficar atenta a cada detalhe, para que eu possa deixar a força do universo e sua luz me guiarem. Agradeço à vida por poder lutar por meus sonhos, mas preciso da sua ajuda nesse momento. 


			Logo depois, fez uma pausa e se emocionou, sabendo que sua resposta viria. 


			Preparou o jantar e, após isso, colocou Augusto para dormir. Ao fechar os olhos à noite, logo adormeceu, a carga cansativa daquele dia pesou, e ela entrou num sono profundo. 


			Após adormecer, Ana sentiu que estava em um sonho, no entanto, havia algo diferente, ela estava consciente do que estava acontecendo, sabia que estava sonhando, mas conseguia sentir que era real, olhava para as mãos, tocava no rosto, aquilo era legítimo e palpável. Estava dentro de uma nuvem, a mesma que tinha visto no final da tarde. À sua frente, começou a brilhar uma luz branca, girava e formava um círculo que aumentava de tamanho. Na sua cabeça, isso era possível porque era um sonho e, ao mesmo tempo, não era comum, porque nunca havia tido um sonho em que sentia o corpo, a respiração, o calor e o som daquele movimento expansivo do aumento do círculo. Ela não acreditava e acreditava ao mesmo tempo, porque estava acontecendo ali na sua frente. Como um grande portal formado, o círculo parou de aumentar e apareceu uma bela imagem, como uma tela; nela, dava para avistar uma linda sacada, com um piso de mármore branco e uma vista magnífica de um jardim no horizonte. Pensou rapidamente: Já que se trata de um sonho, por que não entrar? Colocou os pés dentro do círculo, deu um passo à frente e adentrou o portal, que se fechou assim que seus pés tocaram o chão. 


			Com um olhar maravilhado, avistou à sua frente as bordas trabalhadas de uma bela viga da sacada, verificou rapidamente a encantadora vista no horizonte, olhou para o grande salão do qual a sacada fazia parte. Era um cômodo luxuoso com um retrato imponente de uma bela mulher com vestes de rainha no centro. Ao dar passos adiante, percebeu que se tratava de um palácio, com cadeiras e móveis detalhados em ouro e pedras preciosas. Uma voz doce e firme interrompeu o silêncio. 


			— Ninguém vem a este cômodo sem meu conhecimento, a não ser que tenha vindo voando pela sacada. — A voz se mostrou na forma de uma mulher deslumbrante, que fez uma pequena pausa e continuou: — Como chegou até aqui, minha querida? 


			Era a mulher magnificamente bela do retrato. Mais perfeita do que a imagem, com um rosto sereno e encantador. Ana abriu a boca para tentar dizer algo lógico, mas não sabia ao certo o que falar.


			— E-e-e-eu vim por um portal — respondeu Ana, com os olhos assustados e não acreditando no que acabara de dizer, pois não era um sonho comum, ela estava realmente consciente daquilo. 


			— Ah, um portal. Interessante. E de qual planeta você vem? 


			— Planeta? Como assim planeta? 


			— Ora — teceu um breve sorriso —, como se chama o planeta em que você vive, querida? 


			— Terra, é onde estamos, não é? 


			— Terra? Oh céus, você veio da Terra! Como isso é possível? 


			— Eu dormi, sonhei que estava atravessando um portal e estou aqui. Acho que estou na Terra sonhando neste momento. Você é fruto da minha imaginação, ou melhor, do meu sonho. — A bela mulher ecoou um sorriso extremamente amigável e disse, de uma forma amável: 


			— Onde está minha cordialidade? Peço desculpas pelo questionamento. Me chamo Gera, sou rainha deste planeta, que existe há milhões de ciclos, e muito provavelmente nem eu, nem este planeta somos um mero fruto da sua imaginação. O lugar em que você está, nesse momento, se chama Neturion, e estamos muito, mas muito distantes da Terra. 


			Ana paralisou o olhar para tentar processar aquelas breves palavras com o turbilhão de informações que estava recebendo naquele instante. Porque não se parecia nada com um sonho, ela sentia o pé sob o mármore gelado, ela estava, sim, conversando com aquela linda mulher, sentia o doce perfume e ouvia claramente suas palavras. Mas como ela estaria em um outro planeta? Sem saber ao certo qual palavra proferir, ela ficou em silêncio, na esperança de que Gera explicasse algo mais, que assim fez, caminhando em direção à sacada. 


			— Há muitos ciclos, não vemos portais por aqui, e não há, na história, informações sobre portais vindos da Terra. Lá não há evolução tecnológica ou de consciência suficiente para isso, ou pelo menos não havia até agora — e completou —, como é seu nome, querida? 


			— Meu nome é Ana. — A única coisa que ela sabia responder naquele momento. 


			— Ana, seja bem-vinda a Neturion. Creio que você é a primeira visitante da Terra da qual temos notícias. 


			— Eu? Visitante? Mas estou dormindo, meu corpo está lá na Terra — disse Ana, confusa. 


			— Calma, querida. Seu planeta é muito diferente de Neturion, acredito que com o tempo você vai entender. Tudo que pudermos fazer para que você fique bem, nós vamos fazer, certo? 


			Ana começou a chorar e a se aproximar de Gera, como se fosse abraçá-la. A rainha prontamente acolheu-a, e ela começou a falar, como um desabafo. 


			— Eu estou muito confusa e cansada, e não sei o que fazer. Pedi um sonho para me ajudar a resolver meus problemas, preciso de uma saída. Agora estou aqui em outro planeta, não estou entendendo nada. Me ajude, por favor. 


			— É claro que vou te ajudar, não só eu, mas todos os habitantes deste planeta estamos aqui para ajudá-la no que precisar. Sei que a vida na Terra não é fácil para as mulheres, estou muito honrada em receber uma pessoa com tamanha força. Desconheço um planeta com mulheres que possuem tanta resistência ao cenário caótico que há por lá nos últimos ciclos. 


			— Sabe? Você conhece a Terra? 


			— Conheço, sim, mas nunca estive lá na presença de humanos. Estudamos sobre todos os planetas conectados à nossa galáxia, nos primeiros ciclos de vida. Nunca imaginei que conheceria uma habitante humana de lá. E, por saber como é a vida das mulheres, quero lhe oferecer um presente de boas-vindas.


			— Se tem uma coisa que não é fácil, é a vida de uma mulher na Terra. Eu adoraria receber um presente. Como você entende o que eu falo? Estou falando o idioma que falo em outro planeta, e você me entende, e eu te entendo perfeitamente, como isso é possível?


			— Ora! Estamos somente nos comunicando, é possível que ao atravessar o portal você tenha entrado em algum estado de consciência diferente e esteja sob efeito de alguma magia.


			— Magia?!


			— Sim! O nosso cérebro é pura magia. E nós viemos da mesma origem, sou humana como você, porém com algumas vantagens. Mas vamos ao seu presente, vejo que está precisando. Com o tempo, você vai entender sobre isso, tenha calma, querida.


			Gera pegou um sino dourado e tocou-o, em seguida, uma jovem, aparentemente muito prestativa, adentrou pelo corredor do salão, com um belo sorriso e falou: 


			— Saudações, Majestade! No que posso ser útil? — Avistou Ana e pareceu surpresa. — Oh! Como ela entrou aqui? 


			— Esta é Ana, ela veio através de um portal. É uma visitante da Terra. 


			— Terra! Pobre criatura! Não sabia que havia portais vindos da Terra, Majestade. 


			— Não havia, na verdade, até agora. Ana, esta é Sístine, ela me ajuda a governar este palácio. 


			— Oi, Sístine — disse Ana, sem saber ao certo o porquê ela disse “pobre criatura”. O que havia de tão errado com os habitantes da Terra? 


			— Sístine, preciso que chame Otto e sua equipe de massageadores, quero presentear Ana com um dia de relaxamento e conexão com seu prazer. 


			— Prazer? Como assim prazer? — perguntou Ana, com um certo receio do que seria esse presente.


			— Sim, minha querida — respondeu Gera, com um sorriso e continuou —, o prazer é o princípio mais básico para nos manter essencialmente femininas. Ele energiza nossa força divina mais profunda. Uma mulher que não se permite sentir prazer, enfraquece. 


			— Bom, se for por essa lógica, eu estou muito enfraquecida, não me lembro da última vez que me permiti sentir prazer com algo sem ter culpa. Mas quem é Otto? E por que ele vai me permitir sentir prazer? 


			— Bom, Otto é especialista, aqui no reino, em prazeres femininos através do corpo. Os homens de Neturion são diferentes da maioria dos homens da Terra. Aqui eles têm consciência da natureza sagrada das mulheres e passam seus ciclos buscando formas de fazer elas felizes e satisfeitas. Basicamente, porque isso torna a vida deles infinitamente melhor. 


			Ana sentiu curiosidade e medo ao mesmo tempo, pensou no que esse homem iria fazer com ela. Mesmo assim, sentindo o teor sagrado do discurso da rainha, dificilmente seria algo que a deixaria desconfortável. Gera continuou: 


			— Você irá perceber isso, minha querida. Estamos há muitos ciclos de evolução da Terra. Mas, antes de te explicar sobre como funciona a dinâmica do nosso planeta e entendermos como esse portal te trouxe até aqui, quero que você relaxe e desfrute do comitê de massageadores. Logo vamos conversar sobre outros assuntos e tiraremos suas dúvidas, não se preocupe. Por enquanto, Sístine irá te acompanhar. 


			— Certo. Obrigada, Gera, quer dizer, Majestade — disse Ana, acompanhando Sístine, querendo acreditar que aquilo era um sonho e que, já que assim era, iria relaxar um pouco. Chegaram a uma porta branca e um painel flutuante que tinham comandos parecidos com o de um elevador muito moderno. Sístine tocou algumas imagens no painel e a porta se abriu.
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